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INTRODUÇÃO 
Bracht (1999) ao abordar as teorias pedagógicas da Educação Física (EF) constrói um panorama das principais influências históricas que impactaram na constituição da EF como um campo pedagógico. O autor explica que a inserção da EF nas instituições escolares, nos séculos XVIII e XIX, foi influenciada pelas perspectivas provenientes das instituições militares e do campo da medicina. Naquele momento, o estudo do corpo estava fundamentado pelas ciências biológicas, portanto “[...] a visão mecanicista do mundo é aplicada ao corpo e a seu funcionamento. O corpo não pensa, é pensado [...] Ciência é controle da natureza e, portanto, da nossa natureza corporal.” (BRACHT, 1999, p.73). 

As mudanças de ordem geral impactam diretamente na educação corporal possibilitando o estabelecimento de outros caminhos para a EF. Assim, “[...] no século XX saímos de um controle do corpo via racionalização, repressão, com enfoque biológico, para um controle via estimulação, enaltecimento do prazer corporal, com enfoque psicológico”. (BRACHT, 1999, p.74). Como consequência emerge a perspectiva esportivista da Educação Física.

Essa prática corporal, a esportiva, está desde cedo muito fortemente orientada pelos princípios da concorrência e do rendimento (Rigauer 1969). Este último aspecto ou esta última característica é comum a outra técnica corporal incentivada pelos filantropos e pela medicina na Europa continental que é a ginástica. Aumento do rendimento atlético-esportivo, com o registro de recordes, é alcançado com uma intervenção científico-racional sobre o corpo que envolve tanto aspectos imediatamente biológicos, como aumento da resistência, da força etc., quanto comportamentais, como hábitos regrados de vida, respeito às regras e normas das competições etc. Treinamento esportivo e ginástica promovem a aptidão física e suas conseqüências: a saúde e a capacidade de trabalho/rendimento individual e social, objetivos da política do corpo. (BRACHT, 1999, p. 74).

Essas perspectivas orientaram, desde o início, a Educação Física Brasileira encontrando oposições em torno da década de 1970 quando se constitui, mais claramente, o campo acadêmico da EF.  Isso impulsionou os professores universitários a buscarem qualificação em programas de pós-graduação, o que os colocou em contato com as discussões pedagógicas influenciadas pelas ciências humanas, em especial a sociologia e a filosofia da educação.  

A entrada mais decisiva das ciências sociais e humanas na área da EF, processo que tem vários determinantes, permitiu ou fez surgir uma análise crítica do paradigma da aptidão física. Mas esse viés encontra-se num movimento mais amplo que tem sido chamado de movimento renovador da EF brasileira na década de 1980. (BRACHT, 1999, p. 77)
O movimento renovador da EF colocou em discussão o seu próprio objeto. O movimento humano – considerado, de forma geral, como objeto da EF - deixou de ser entendido como “[...] algo biológico, mecânico ou mesmo apenas na sua dimensão psicológica, e sim como fenômeno histórico-cultural”. (BRACHT, 1999, p. 81). Todavia, Bracht ressalta que essa compreensão somente se efetivará quando “[...] as ciências sociais e humanas forem tomadas mais intensamente como referência. No entanto, é preciso ter claro que a própria utilização de um novo referencial para entender o movimento humano está na dependência da mudança do imaginário social sobre o corpo e as atividades corporais”. (BRACHT, 1999, p. 81).

A partir do contexto apresentado por Bracht, nos questionamos sobre a utilização desse referencial teórico – ciências humanas - nas pesquisas cientificas da EF após mais de 40 anos do movimento renovador da EF. A proposta de estudo tem como objetivo geral verificar a relação da Educação Física e as Ciências Humanas por meio de um levantamento das produções cientificas publicadas nos periodicos especializados da área a partir de 1980. Pretende-se identificar as intefaces das ciências humanas com os objetos de pesquisa das publicações em estudo. 

Com a realização desse estudo espera-se contribuir com o reconhecimento da Educação Física como um campo que pode dialogar com outras áreas do conhecimento, como as Ciências Humanas. Inserir a Educação Física em um campo interdisciplinar é concebê-la na complexidade que envolve a formação humana, questão atemporal que requer constantes indagações para que os processos não se naturalizem e a humanidade se perca dentro do movimento histórico. 

 Entendemos que as reflexões que pretendemos desenvolver nessa pesquisa podem auxiliar o educador físico entender e valorizar sua área, assim como contribuir para a conscientização de sua importância social.  A visão da EF como atividade meramente lúdica e de lazer deve ser superada, como nos mostra Darido,

A Educação Física como disciplina implica na promoção da reflexão através do conhecimento sistematizado, há um corpo de conhecimento, um conjunto de práticas corporais e uma série de conceitos desenvolvidos pela Educação Física que devem ser assegurados. (DARIDO et al. 1999, p.140).

Para que essas exigências sejam cumpridas com êxito durante o processo de ensino aprendizagem dos alunos e a consciência/reconhecimento social da EF é preciso que as mudanças iniciem pelos professores. Tais mudanças podem ser observadas por meio das produções científicas na área, pois os temas pesquisados revelam a motivação da área de forma geral e dos professores de forma específica. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia adotada foi o estado do conhecimento, ou seja: “[...] identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a produção cientifica de uma determinada área, em um determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma temática específica” (MOROSINI, 2014, p. 155). O estado do conhecimento propicia uma visão ampla e atual das questões gerais ligadas ao objeto da investigação, sendo “[...] um estudo basilar para futuros passos dentro da pesquisa pretendida” (MOROSINI; FERNANDES, 2014, p.158). 

Foi realizado um levantamento na Plataforma Sucupira (quadriênio 2012-2016) dos periódicos qualis A1, A2, B1 na área de Educação Física. Utilizou-se como critério de exclusão os periódicos internacionais e os impressos. Os dados coletados foram organizados em quadros e utilizou-se a frequência (f) e porcentagem para a análise dos dados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O levantamento geral dos dados foi realizado na Plataforma Sucupira. A Plataforma Sucupira, ao coletar informações atua como uma base de referência do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG).  Por meio das ferramentas disponibilizadas na plataforma, é possível verificar a estratificação dos periódicos conforme as áreas do conhecimento. 

Para a realização deste estudo foi delimitada a área da Educação Física e periódicos Qualis A1, A2 e B1 (quadriênio de 2016). Foi estabelecido como critério de inclusão os periódicos brasileiros online. Para essa identificação todos os periódicos listados na Plataforma Sucupira foram visitados.
Os resultados do levantamento podem ser observados no quadro 01.

Quadro 01 – Levantamento Geral

	Qualis 
	Quantidade Total
	Online

	A1
	2
	1

	A2
	34
	16

	B1
	42
	25

	Total
	77
	42


Fonte: elaborado pelo autor

Encontrou-se: 2 periódicos Qualis A1, sendo um no formato online; 34 Qualis A2, das quais 16 são online; e 42 Qualis B1, sendo 25 online. Assim, totalizando 77 periódicos e 42 online. 

Como a Educação Física está classifica na área das Ciências da Saúde, muitos periódicos não possuem publicações de pesquisas provenientes da Educação Física. Assim, a segunda fase da pesquisa foi selecionar os periódicos que possuem publicações que tratem especificamente de temáticas do campo da Educação Física.  Para isso todos os títulos dos artigos de todas as edições disponíveis das revistas foram analisados. Os títulos que traziam termos específicos da área foram selecionados.

Quadro 02 – Periódicos com artigos publicados pertinentes a Educação Física

	Qualis
	Quantidade de artigos 

	A1
	24

	A2
	930

	B1
	981

	Total
	1935


Fonte: Elaborado pelo autor

Com a realização dessa pesquisa foi constatado que nas revistas Qualis B1 possuem maior recorrência de publicações com temas provenientes da Educação Física, pois foram encontrados 981 artigos. Na sequência, com diferencia pouco significativa diante da totalidade dos achados estão os periódicos Qualis A2 com 930 artigos. Já nas revistas Qualis A1 foram encontrados apenas 24 artigos.

A partir da análise dos títulos de todos os artigos pertencentes às revistas brasileiras de Educação Física da plataforma Sucupira, os artigos foram categorizados conforme as temáticas mais recorrentes. Todavia, como o objeto de pesquisa é ciências humanas, os artigos com temáticas referentes as áreas do conhecimento das ciências humanas foram destacadas, mesmo que não sem grande incidência. A categorização pode ser observada no quadro 03.
 Quadro 03 - Categorização dos artigos conforme os títulos
	Categorias
	f
	%

	Saúde 
	1404
	72,55

	Educação
	143
	7,39

	Esporte
	139
	7,18

	Outros 
	84
	4,34

	Sociologia 
	73
	3,77

	História 
	62
	3,20

	Antropologia 
	19
	0,98

	Filosofia 
	11
	0,56


Fonte: elaborado pelo autor

A área da saúde é a mais expressiva. O número de publicações é muito superior as demais áreas. A compreensão dessa situação pode ser encontrada na própria história da EF escolar que se desenvolveu por meio da aproximação com as ciências biológicas. Todavia, a efetivação da Educação Física na área da saúde foi resultado de vários movimentos que tem como referencial a ampliação do conceito de saúde valorizando a promoção da saúde e de bem-estar deixando de entendê-la apenas como a ausência de doença. 
Com essa mudança conceitual, a busca pela inserção da EF contou com a publicação de alguns documentos como, por exemplo, a Carta Internacional da Educação Física, da Atividade Física e do Esporte (Conferência Geral da UNESCO, 1978). Nesse documento é possível destacar a indicação de benefícios da atividade física para a saúde das pessoas. 
6 Reconhecendo  também que  a  educação  física,  a  atividade  física  e  o esporte podem trazer   diversos   benefícios   individuais e sociais, como a   saúde, o desenvolvimento social e econômico, o empoderamento dos jovens, a reconciliação e a paz,

Em 1998 com a Lei 9.696 a Educação Física foi regulamentada e a saúde considerada como uma dimensão de sua atuação profissional. Mas, somente dez anos após é que se assegura a inserção do profissional de Educação Física nas equipes multiprofissionais de saúde sendo sua presença, atualmente, obrigatória nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). 
Em 2020 torna-se permanente – que até então era provisória - a inclusão do profissional de educação física na área da saúde na classificação brasileira de ocupações (CBO). 
Esse percurso e a consolidação da EF na Saúde são expressos nos achados da pesquisa, ou seja, 72,55% das publicações são da área da saúde, enquanto o grupo de publicações que vem na sequência, a Educação, possui 7,39%.

Durante a verificação dos títulos das pesquisas observou-se que mesmo dentro da área da saúde há uma tendencia a estudar novas temáticas como a saúde mental a qual se apresenta nos trabalhos relacionados a psicologia; e o envelhecimento. Entende-se que essa ampliação de pesquisa é resultado das necessidades sociais do tempo vivido. 
Quadro 04 – Subcategorização das publicações da área da saúde

	Categoria
	Subcategoria
	f
	%

	Saúde
	Psicologia 
	74
	5,27065527

	
	Envelhecimento
	124
	8,83190883

	
	Outros 
	1206
	85,8974359


Fonte: elaborado pelo autor

Foram agrupados na categoria Educação todos os trabalhos que tinham com objeto de pesquisa questões educacionais e não público-alvo estudantes. Recorre-se novamente a história da Educação Física para entender a Educação como a segunda área com maior produção. Ghiraldelli Junior ao explicar as fases históricas da Educação Física menciona que a sua implantação em ambiente escolar foi impulsionada pelos médicos higienistas que entendiam “[...] a Educação Física como agente de saneamento público, na busca de uma  ‘sociedade livre das doenças infecciosas e dos vícios deteriorados da saúde e do caráter do povo’. ((GHIRALDELLI JR, 1991, p.17). Essa ideia foi muito forte no final do Império e início da Primeira República (1889-1930). Naquele momento, a educação e a escola eram entendidas como redentoras da sociedade, cujas mazelas eram creditadas a ignorância. Assim, as raízes da Educação Física escolar estão atreladas com os problemas de saúde publica. 

Com mínima diferença, a categoria formada pelas pesquisas que tratam de questões especificas de modalidades esportivas ocupa a terceira colocação. O esporte durante muito tempo – e no pensamento de muitos na atualidade – foi considerado como sinônimo de Educação Física. Isso porque houve um momento na história da EF brasileira que o atleta era:   

[...] o modelo formativo a seguir, aquele que busca a superação individual como meta. A EF compreendida como desporto deve ser massificada para que talentos olímpicos sejam encontrados. Estudos provenientes de várias áreas como Fisiologia do Esforço e Biomecânica proporcionam o desenvolvimento do treinamento Desportivo, nesse sentido observa-se “a literatura em Educação Física um caráter tecnicista, sobrecarregada de temas ligados ao Treinamento e as diversas variantes de questões relacionadas à Medicina Desportiva. (GHIRALDELLI JR, 1991, p.20).

Diante desses fatos podemos verificar que as temáticas mais abordadas nas produções cientificas – saúde, educação, esporte – são aquelas que estão na base da consolidação da Educação Física Brasileira. Silva e Figuerôa mencionam que a inserção das ciências sociais e humanas são muito recentes em solo brasileiro, fato que pode justificar a manutenção expressiva dessas áreas. 
Na Europa, a inserção desses saberes data da década de 1960. Por sua vez, no Brasil, tal debate foi mais tardio, tendo se iniciado somente na década de 1980, momento no qual a educação física brasileira passava por uma grande crise, em que a identidade da área foi alvo de intensos debates, questionamentos e processos de ressignificação. (SILVA; FIGUERÔA, 2021, p. 11).
Na categoria ‘outras’ foram agrupadas as pesquisas que não permitiram uma clara compreensão sobre do objeto de pesquisa. Para isso seria necessária uma ampliação dos procedimentos metodológicos, o que não foi possível neste momento. 
As áreas do conhecimento que foram inseridas nos estudos da educação física durante o movimento de 1980 identificadas neste levantamento – sociologia, historia, antropologia, filosofia – somaram 165 recorrências representando 8,51% do total dos achados. Esse baixo índice de pesquisas pode ser compreendido pelas informações de acerca do processo de inserção das ciências sociais e humanas no campo da EF, como podemos verificar na seguinte passagem:
Contudo, a maior presença dos aspectos das humanidades no interior da formação em Educação Física não foi um processo ocorrido sem tensões e conflitos, pois a tradição da área, muito amparada em saberes oriundos das ciências da vida, questionou com veemência a maior utilização de tal conjunto de conhecimentos. (SILVA; FIGUERÔA, 2021p. 11)
Os autores admitem que essa situação ainda é uma realidade na atualidade. A tradição de conhecimentos práticos, voltados a aplicação imediata e com resultados objetivos/visíveis/materiais estão muito presentes na mentalidade não somente de alunos e da sociedade, mas também entre pesquisadores. 
Existe grande aversão – por parte dos estudantes, bem como de alguns professores universitários – a disciplinas que explorem aspectos antropológicos, filosóficos, históricos, pedagógicos, políticos ou sociológicos. O ponto central do questionamento sempre circula em torno de argumentos sobre a utilidade prática desses saberes na atuação de um profissional da área de educação física. (SILVA; FIGUERÔA, p. 11-12)

Essa realidade nos possibilita a pensar a importância das ciências humanas para a desconstrução de ideias cristalizadas e para a proposição de novos olhares para a Educação Física.
CONSIDERAÇÕES  

Com a realização desse levantamento no formato de estado do conhecimento pudemos verificar que mesmo após mais de 40 anos do Movimento Renovador da Educação Física ainda há a prevalência da relação da Educação Física com a área da saúde. 
Essa constatação merece atenção ao considerarmos que os esforços dos estudiosos do Movimento Renovador, além de muitas questões, estavam voltados para a compreensão do Homem em sua totalidade e não fragmentado em corpo e mente. 

Dessa forma, para além da recorrência das pesquisas na área da saúde e a mínima produção na área das humanidades pode ser um indicativo de que a concepção dualista ainda é uma prerrogativa na atualidade?

Frente a essa indagação, entendemos que as pesquisas decorrentes dessa inquietação é uma necessidade para a constatação e valorização da Educação Física como uma área do conhecimento que tem como princípio a formação humana sem a fragmentação do ser. 
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